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referência
or quais caminhos segue o exercício presente da 
arquitetura? 
Esta é uma questão chave a ser discutida no 
meio acadêmico que forma os profissionais que 
atuam e atuarão no universo, que ora dizemos 
contemporâneo, já que de maneira geral produz 
implicações na esfera da teoria, na prática projetual, 
no espaço resultante desta prática, na significação 
estética do objeto construído e, em um sentido 
ainda mais amplo, na arquitetura enquanto campo 
profissional. 
Aprofundando o sentido deste questionamento, 
interrogamos: Essa arquitetura se conhece e se 
reconhece como agente relevante da atualidade? 
Frente a uma réplica afirmativa, seriamos 
tentados a pedir que apresente, então, respostas 
que fundamentem seu campo de atuação, nas 
responsabilidades de sua prática que implicam desde 
a concepção em teoria e projeto, determinações 
sociais e econômicas emaranhadas em um mercado 
imobiliário onde interesses diversos determinam a 
direção e o exercício do que entendemos como 
arquitetura. 
O artigo redigido por Clive Dilnot propõe uma 
leitura diferente e perturbadora do clássico 
heideggeriano “Construir, Habitar, Pensar”. Seu 
argumento clama o pensar arquitetura como 
um movimento essencial. Trata-se de um pensar 
ancorado em uma estrutura de questionamentos 
alinhavada na relação, ou “não-relação”, entre 
os vocábulos que anunciam o texto de Martin 
Heidegger. Pela via do linguajar metafórico 
“construir-habitar” abre a possibilidade de pensar 
o campo de trabalho arquitetônico em um ato de 
significância original.
A arquitetura, melhor dizendo, sua exclusão das 
conexões possíveis entre construir, habitar, pensar 
é interpretada por Dilnot como uma crítica à 
condição contemporânea de uma profissão que 
ainda não se reconhece, que para uma existência 
plena necessita exercer sua autoconsciência. Assim, 
segundo esta interpretação a tarefa crucial do texto 
de Heidegger é re-colocar o pensar arquitetônico em 
seu nível fundacional, para além das possibilidades 
historicistas e historiográficas, na construção de 
seu vir-a-ser como categoria.
É pelo viés do distúrbio, para além de abrir-se a 
teorias restauradoras que Dilnot defende o pensar 
a partir de uma estrutura de questionamento 
aberta, “a ser forçada, se necessário, na revelação 
de um questionamento potencial, o distúrbio 
endemicamente neste contido”. Mais que a negação 
da arquitetura, o professor americano enxerga nas 
linhas heideggerianas sua acepção como um campo 
que aguarda um devir para o sujeito autônomo e 
autosuficiente da modernidade (ou melhor, da pós-
modernidade). Contudo, esta interpretação mostra-
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se perturbadora por afastar-se das respostas 
que o próprio Heidegger articula reflexivamente 
ao estabelecer as condições essenciais de nosso 
estar-no-mundo. Ao mesmo tempo, Dilnot não 
oferece a consolação de soluções previamente 
formuladas e intuídas desde o lançamento de 
suas perguntas. Defende que as respostas são 
suplementais já que as questões ultrapassam-
nas em largo, numa hierarquia que determina a 
significância do texto por e pelos questionamentos 
diretos e indiretos.
Este artigo de Clive Dilnot é instigante e provo-
cador. Qualquer resposta potencial é lançada a 
responsabilidade do leitor, desafiado a envolver-se 
com o problema-questão, empurrado a pensar, a 
buscar suas próprias respostas em meio à articulação 
metafórica de “Construir, Habitar, Pensar”.
